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Sarney afirma que foi 
ameaçado por pistoleiro 

SÃO LUÍS — Uma tropa da 
Policia Militar do Maranhão 
foi deslocada ontem para a ci­
dade de Bur i t i Bravo, a 310 
quilômetros de São Luís, para 
t en t a r cap turar um suposto 
pistoleiro que ter ia agredido 
moralmente e feito ameaças 
ao ex-presidente José Sarney, 
a mando de líderes do PRN. O 
fato foi comunicado por Sar­
ney ao min is t ro da Jus t i ça , 
J a r b a s Pas sa r inho , que lhe 
apresentou solidariedade. 

O deputado federal e le i to 
José Burnett , coordenador da 
c a m p a n h a do c a n d i d a t o do 
PRN ao governo do Estado, se­
nador João Castelo, afirmou 
que "quem está na chuva é pa­
ra se molhar". Burnett diz que 
houve apenas uma "manifes­
tação de p ro tes to" cont ra o 
ex-presidente da República, 
estranhando que ele tenha re­
clamado ao ministro da Jus t i ­
ça. "O governador do Mara­
nhão, João Alberto de Sousa, 
é cor re l ig ionár io do dou tor 
Sarney e suponho que esteja 
em condições de lhe oferecer 
toda a segurança necessária, 
Ele sabe muito bem que o go­
verno federal não pode inter­
vir num caso desses", disparou 
Burnet t . 

Segundo o relato de Sarney 
e do candidato ao governo do 
PFL, senador Edison Lobão, o 
incidente começou na estrada 
de acesso ao Aeroporto de Bu­
r i t i Bravo , segunda-fe i ra à 
tarde. O carro em que eles via­
javam foi barrado por um ca­
minhão que levava uma faixa 
onde estava escrito: "Sarney, 
o Brasil e o Maranhão têm ver 
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Sarney em campanha: com medo de violência nas eleições 

gonha de você". No caminhão 
além do motorista, estava urr 
homem identificado como au­
tor de dois homicídios no Inte­
rior do Estado e também pro­
curado pela Just iça do Piauí, 
segundo a polícia maranhen­
se. 

O automóvel de Sarney foi 
seguido até a cidade pelo ca­
minhão e por um carro de som 
do PRN. O locutor dizia insul­
tos cont ra o ex-presidente e 
estimulava o povo a expulsá-
lo da cidade. No mesmo dia, 

Sarney realizou um cor 
em Burit i Bravo, onde 
para o eleitorado não dei? 
que o Maranhão "volte a i 
paraíso dos pistoleiros"»< 
seu discurso, o candidato Edi­
son Lobão acusou seu advjysjr 
sário. João Castelo, de l ipjf ' 
ções com o crime organizado. 

Ontem à tarde, o govejfia-
dor J o ã o Alber to de Sousa 
(PFL) disse que falou pelo te­
lefone com o ministro Passa­
rinho, a quem prometeu "me­
didas enérgicas". 
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